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Teve início no mês de novembro 
uma campanha de combate a violên-
cia contra a mulher com o intuito de 
ampliar o debate com a sociedade e 
propor medidas de prevenção e com-
bate à violência contra as mulheres. 
Essa campanha mundial é organizada 
pela ONU e foi até o dia 10 de dezem-
bro, data em que foi proclamada a 
Declaração Internacional dos Direitos 
Humanos. 

Participando da campanha, o Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo 
publicou vídeos destacando os 16 
compromissos de ação pelo Fim da 
Violência Contra a Mulher, como for-
ma de cobrar medidas para combater 
esta triste realidade, que diariamen-
te deixa vítimas em todo o Brasil. O 
país detém umas das taxas mais ele-
vadas de assassinatos de mulheres 
do mundo.

A dirigente Sindical, Érica Godoy, 
destaca a importância da campanha. 
“Precisamos inserir o debate na so-
ciedade, pois os números de violên-
cia contra a mulher são alarmantes e 
tendem a aumentar caso não inter-
cedamos com políticas de prevenção, 
informação e punição”.

Durante esses 16 dias de ativismo, 
vários temas foram abordados com 
o objetivo de conscientizar a socie-
dade sobre as diversas formas de 
violência, como psicológica, sexual 

e financeira a que as mulheres são 
submetidas. 

“Temos de deixar claro que a mulher 
vem sofrendo vários tipos de violência, 
e que muitas vezes, a deixa impotente 
a ponto de não procurar ajuda. Muitas 
mulheres morrem vítimas de violência 
física, mas a psicológica que é quando 
o agressor faz a mulher se sentir inca-
paz, priva sua liberdade, tem crescido 
e aparecido com bastante ênfase nas 
pesquisas”, afirma.

Violência contra a mulher é tema
de campanha de ativismo da ONU

A violência em números
As estatísticas da plataforma “Vio-

lência contra as mulheres em dados” 
mostram claramente como a violência 
atinge as mulheres e que medidas 
protetivas e de conscientização da so-
ciedade são uma pauta urgente para 
o país discutir. Foram registrados mais 
de 1.113 feminicídios no Brasil no ano 
de 2017, sendo três mulheres vítimas 
de feminicídio a cada um dia. Foram 
relatados 60.018 estupros (em 2017). 

Houve um crescimento de 8,4% em 
relação ao ano de 2016. Uma mulher 
registra agressão sob a Lei Maria da 
Penha a cada 2 minutos. Uma pessoa 
trans ou gênero-diversas é assassina-
da a cada dois dias.

Dentre os tipos mais reportados de 
violência psicológica estão: as humi-
lhações (35,32%), as hostilizações 
(32,27%) e as ameaças (15,78%). 
Calúnia, injúria e difamação apare-
cem com 8,56%.
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Declaração Universal dos Direitos 
Humanos completa 70 anos

Em 10 de dezembro de 1948, 
a Organização das Nações Uni-
das promulgava a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
(DUDH), que completou 70 anos 
no último dia 10. Esboçada prin-
cipalmente pelo canadense John 
Peters Humphrey, a declaração foi 
ratificada por 48 votos a favor, ne-
nhum contra e oito abstenções.

No preâmbulo da declaração, 
governos se comprometeram, 
juntamente com seus cidadãos, 
a adotarem medidas contínuas 
para garantir o reconhecimento e 
efetivo cumprimento dos direitos 
humanos. Em seus 30 artigos são 
descritos direitos humanos uni-
versais como, por exemplo, liber-
dade, igualdade, dignidade, ali-
mentação, moradia e educação. A 
DUDH é hoje o documento mais 
traduzido no mundo, alcançando 
500 idiomas e dialetos.

“A Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos nasce em um 
contexto em que a humanidade, 
no pós-guerra, assume um com-
promisso em favor da pessoa 
humana, a partir do reconheci-
mento das suas diferenças. É uma 
carta de navegação, uma referên-
cia para governo e sociedade”, diz 
Dimitri Sales, advogado especia-
lista em direitos humanos, pro-
fessor universitário e presidente 
do Conselho Estadual de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana 
(Condepe).

Direitos humanos hoje
Por ocasião do Dia Mundial da 

Paz, em 21 de setembro, a direto-
ra-geral da Unesco, Audrey Azou-
lay, alertou para “a proliferação do 
populismo e do extremismo, que 
constituem um obstáculo aos 
ideais de paz e direitos univer-
sais”. “A paz será imperfeita e frá-
gil, a menos que todos se bene-
ficiem dela. Os direitos humanos 
são universais ou não são”, disse 
Azoulay.

Para o presidente do Condepe, 
a perspectiva de respeito aos di-
reitos humanos no Brasil hoje não 
é das melhores. “Eu temo bastan-
te não conseguirmos efetivar os 
compromissos éticos dessa decla-
ração. No contexto que se apre-
senta, temo retrocessos. Crescem 
julgamentos morais de compor-
tamentos sociais, o que é total-
mente contrário à Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, 
que pressupõe liberdade ampla e 
o direito de exercer diferenças.”

Distorção de conceitos
Questionado sobre a difusão de 

expressões como “direitos huma-
nos para humanos direitos” ou 
associar a DUDH ao comunismo, 
Dimitri defende que tais distor-
ções são resultado de ignorância 
e preconceito.

“Temos dois `fundamentos´ nes-
sas expressões. O primeiro é uma 
profunda ignorância, no sentido 
literal, do que se trata os direitos 
humanos. Um desconhecimento. 
O segundo é um profundo precon-
ceito, que foi reforçado durante a 
ditadura, que era uma forma de 
concentrar poder nos militares, que 
violavam direitos humanos. Conju-
gando ignorância e má fé você gera 
um contexto que, ao negar os direi-
tos para alguns, nega-se os direitos 

humanos para todos”, esclarece o 
advogado.

Como avançar
De acordo com o presidente do 

Condepe, para o Brasil avançar no 
respeito à DUDH é preciso, primei-
ramente, compromisso do Estado.

“Em primeiro lugar, é necessário 
que o Estado assuma o compro-
misso de assegurar os direitos das 
minorias e o direito à vivência das 
diferenças. Criar uma cultura de 
respeito aos direitos humanos. 
Em relação às medidas práticas, é 
necessário que se leve a sério as 
recomendações da Comissão da 
Verdade, uma vez que tratam de 
graves violações aos direitos hu-
manos na ditadura, e criar meca-
nismos de participação popular 
para o pleno exercício da demo-
cracia”, conclui Dimitri.
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PROPOSTA DE ORÇAMENTO FINANCEIRO PARA O ANO 2019

1	 RECEITAS 
1.1	 Mensalidade Sindical – valor arrecadado mensalmente dos bancários sindicalizados.
1.2	 Contribuição Negocial – valor correspondente a 1,5% do Salário Bruto e da PLR (referente a duas parcelas).
1.3	 Financeiras – valor decorrente de aplicações financeiras.
1.4	 Eventuais – valor decorrente de receitas como aluguel da quadra.
1.5	 Causas Trabalhistas – valor decorrente de honorários em ações trabalhistas onde o sindicato é assistente.
1.6	 Saldo – valor correspondente ao saldo do ano anterior.

2	 DESPESAS
2.1	 Pessoal – valor destinado ao pagamento de salários e encargos sociais dos funcionários do sindicato.
2.2	 Terceiros – valor destinado ao pagamento de profissionais que prestam serviços ao sindicato, sem vínculo empregatício.
2.3	 Depto Jurídico – pagamento de advogados e custas trabalhistas.
2.4	 Manutenção – valor correspondente a despesas com manutenção e conservação da sede e equipamentos.
2.5	 Comunicações – despesas com telefone, fax, internet, etc.
2.6	 Veículos – despesas com manutenção, lavagem, combustível para veículos do sindicato.
2.7	 Viagens – despesas com viagens para reuniões, congressos, seminários, e visitas às bases.
2.8	 Livros/Jornais/Revistas – o sindicato mantém assinatura de revistas e jornais, além disso, vários informativos que chegam para distribuição aos bancários.
2.9	 Entidades Vinculadas – valor correspondente a repasse de mensalidades sociais com entidades (CUT, FETRAF, DIEESE)
2.10	 Despesas Gráficas – despesas com impressões diversas de interesse do sindicato.
2.11	 Eventos Sociais – despesas com promoções de atividades esportivas, culturais, exposições, festas, etc.
2.12	 Publicidade – despesas com publicações em jornais e propagando do sindicato.
2.13	 Correios – despesas com correspondências.
2.14	 Diversas – material de expediente, limpeza, autenticações, energia elétrica, água, lanches, etc.
2.15	 Cursos – valores gastos em cursos e treinamentos que o sindicato ministrar aos bancários.

3	 INVESTIMENTOS
3.1	 Veículo – aquisição de um novo veículo para o sindicato.
3.2	 Outros – aquisição de equipamentos, computadores, programas, construção, etc.

SUPERAVIT – valor correspondente à diferença positiva entre receitas e despesas/investimentos.

1 RECEITAS
1.1 Mensalidades Sindicais 250.000,00
1.2 Contribuição Assistencial 90.000,00
1.3 Financeiras 10.000,00
1.4 Eventuais 20.000,00
1.5 Causas Trabalhistas 30.000,00
1.6 Saldo em Bancos 549.646,22

2 DESPESAS
2.1 Pessoal 45.000,00
2.2 Terceiros 60.000,00
2.3 Departamento Jurídico 90.000,00
2.4 Manutenção Equipamentos 40.000,00
2.5 Comunicações 35.000,00
2.6 Combustivel 30.000,00
2.7 Viagens/Estadias/Congressos 100.000,00
2.8 Livros/jornais/revistas 5.000,00
2.9 Entidades Vinculadas 60.000,00
2.10 Despesas Gráficas 35.000,00
2.11 Eventos Sociais 170.000,00
2.12 Publicidade 15.000,00
2.13 Correios 3.000,00
2.14 Diversos 20.000,00
2.15 Cursos 10.000,00

3 INVESTIMENTOS
3.1 Veículos

Outros 120.000,00

TOTAL 2 + 3 838.000,00

SUPERAVIT 111.646,22

NOTAS EXPLICATIVAS
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www.bancariosipatinga.com.br
facebook.com/SEEBIpatinga
Instagram/seebipatinga
twitter.com/SeebIpatinga

Acesse nosso site e nossas redes sociais:

E mais um ano se foi...

Feliz Natal e Boas Festas!!!

O momento pede que façamos aquela reflexão sobre o que 
nos aconteceu. Enquanto categoria bancária conseguimos 

importantes conquistas em nossa campanha salarial, 
diferente de outras classes trabalhistas, mostrando a força 

de nossa união. Esta aliança entre os bancários é o que 
devemos levar conosco para 2019.

Uma categoria forte, mantém o que há de bom e alcança 
melhorias. A Diretoria do Sindicato dos Bancários de 

Ipatinga deseja um Natal abençoado e cheio de alegrias e 
um Ano Novo repleto de realizações.

Que todos possam desfrutar bastante destes momentos 
com pessoas especiais, fazendo valer todo seu trabalho e 

empenho durante este ano.


